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O que é a estratégia de especialização diversificação de inteligente da UE

(i) Especialização inteligente define “um processo virtuoso de diversificação através da concentração local
de recursos e capacidades em um certo número de novos domínios que representam possíveis
caminhos para a transformação de estruturas produtivas” (FORAY, 2016, p. 1430).

(ii) Estratégias nacionais ou regionais que definem prioridades para se conseguir uma vantagem
competitiva desenvolvendo e combinando os pontos fortes inerentes à investigação e à inovação com as
necessidades empresariais para responder de forma coerente às oportunidades emergentes e à
evolução do mercado, evitando ao mesmo tempo a duplicação e a fragmentação de esforços. (Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional; Comissão Europeia; Portugal, 2020)

(iii) Mas, muitas vezes as políticas industriais e as definições de prioridades setoriais têm sido feitas de
acordo com modas e evidências anedóticas e não com base em métodos (como relatedness e
complexidade econômica que ajudam a revelar probabilidades prováveis. (Balland et al., 2019).

DIVERSIFICAÇÃO REGIONAL E TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL

Diversificação

Estrutura econômica:
(i) um número variável de setores industriais que produzem bens e serviços altamente diversificados.
(ii) uma gama crescente de outras atividades, como educação ou saúde.
(iii) interações entre esses setores e atividades, cuja intensidade pode variar ao longo do desenvolvimento

econômico.

Mudança estrutural:
(i) surgimento de novos setores e atividades e a redução ou extinção dos mais antigos.
(ii) aumento da qualidade e diferenciação da produção setorial.
(iii) mudança nas interações entre os setores industriais e outras atividades.
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No longo prazo, o crescimento econômico não pode ser sustentado sem mudanças 
na estrutura do sistema econômico. A mudança estrutural é um determinante do 

crescimento.
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Diversificação gradual

Primeiras formas de diversificação
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DIVERSIFICAÇÃO REGIONAL E TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL

Diversificação regional

Regiões tendem se diversificar em novas atividades relacionadas (relatedness) às
atividades existentes, das quais extraem e combinam capacidades locais.

Relatedness exigem capacidades semelhantes.

Recursos (capabilities) conceito abrangente para ativos locais que consistem em uma
ampla gama de dimensões.

Capacidades locais: combinação da infraestrutura da região e ambiente construído,
recursos naturais, dotação institucional e conhecimento e habilidades.

Resultado de uma longa história que são difíceis de copiar por outras regiões.
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Se uma região não possui os recursos necessários para uma nova atividade, será mais difícil
desenvolvê-la. Espera-se que as regiões tenham maior probabilidade de diversificar em novas
atividades relacionadas às atividades locais existentes, para desenvolver suas capacidades locais.
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Diversificação regional

Presença substancial e frequente da mesma combinação de dois produtos no
mesmo local: capacidades semelhantes. Capturar a relação tecnológica na
produção entre produtos.

Regiões concentram atividades que potencializem o conhecimento local.
Produtos relacionados quando exigem habilidades ou máquinas semelhantes
nas fábricas para produzi-los (economias de escopo).

Relação de habilidade: semelhanças nos requisitos de habilidade dos
trabalhadores nas indústrias (intensidade dos fluxos de capital humano entre
as indústrias).

Podem escolher atividades mais arriscadas (mais difíceis de desenvolver,
mas levam a novas oportunidades).
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DIVERSIFICAÇÃO REGIONAL E TRANSFORMAÇÃO ESTRUTURAL

Relatedness, diversificação
regional e transformação
estrutural

Capacidades são concentradas
espacialmente.

Agrupamento e diversificação
regional, estrutural e de
transformação.

A produção e a riqueza são
distribuídas de forma desigual
entre países.
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Henderson et al. (2012) Measuring Economic Growth from Outer
Space. American Economic Review 102 (2), pp. 994 - 1028

“Brasil - Pátria educadora”
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DIFERENÇA ENTRE PAÍSES...
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Malawi: $ 226 per capita Haiti: $ 819 per capita Marrocos: $ 3.108 per capita

Polônia: $ 13.431 per capita Singapura: $ 55.182 per capita

COMO OS NEOCLÁSSICOS INTERPRETAM?

Em alguns países, ainda é possível encontrar colheita manual, mesmo existindo tecnologia superior.

Tecnologia superior geraria mais produção.

Como podemos interpretar as duas fotos no mesmo ponto do tempo, mas em espaços geográficos diferentes?
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FUNÇÃO PRODUÇÃO

Isso pode acontecer, pois:
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Exemplo colheita manual:
 é utilizado menos capital, menos tecnologia e menos capital humano.
 Resultado: menos produção (Y).

Por que?

Produção (output)

Black box

Tecnologia

Capital

Trabalho

Capital Humano

COMO USAMOS O CONHECIMENTO PRODUTIVO?

Produtos: diferem no número de habilidades pessoais exigidas.
Produtos +1 habilidade: necessário agregar as habilidades.

Necessário redes de indivíduos: empresas.
Empresas fazer coisas que os indivíduos não conseguem.

...e em redes de empresas.
As empresas não podem fazer tudo o que precisam.
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Quantas pessoas precisam cooperar
para produzir algo?
 Agricultura familiar;
 Padaria;
 Açougue;
 Confecção de roupa.

COMO USAMOS O CONHECIMENTO PRODUTIVO?
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THE SCRABBLE THEORY OF ECONOMIC DEVELOPMENT

Como construir palavras?
Juntando letras.

Palavras: produtos.

Letras: habilidades.
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THE SCRABBLE THEORY OF ECONOMIC DEVELOPMENT

1 letra:
Produz uma palavra: “a”
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3 letras:
Produz 4 palavras: “a”; “at”; “cat”; “act”.

4 letras:
Produz 9 palavras: “a”; “at”; “cat”; “act”; “art”, “rat”; “car”; “tar”; “cart”.

10 letras:
Produz 995 palavras.

Quanto mais letras, maior a diversidade e maior a possibilidade de escrever palavras mais longas.

COMO INTERPRETAR AGORA?

Trabalhador manual sabe arar a terra, cuidar dos bois, plantar, irrigar colher, etc.
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O motorista da colheitadeira sabe manejar a máquina, mas não sabe plantar, irrigar, 
consertar a máquina... as sementes são geneticamente modificadas e usa fertilizantes 

industrializados.

Trabalhador manual é a palavra com várias letras.
Motorista da colheitadeira é uma letra no meio de uma longa palavra.
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COMPARANDO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO: COMO A DIVERSIDADE 
OCUPACIONAL E O SALÁRIO MÍNIMO AJUDAM O CRESCIMENTO ECONÔMICO?

𝑙𝑛𝑦௜௧
ீ஽௉

= 𝛽଴ + 𝛽ଵ𝑙𝑛𝑂𝑐𝑐𝑢𝑝𝐷𝑖𝑣𝑒𝑟𝑠𝑖𝑡𝑦௜௧ + 𝛽ଶ𝑙𝑛𝑀𝑖𝑛𝑊𝑎𝑔𝑒௜௧ + 𝛽ଷ𝑙𝑛𝐶𝑜𝑚𝑚𝑜௜௧

+ 𝛽ସ𝑙𝑛𝐻𝑢𝑚𝑎𝑛𝐶𝑎𝑝𝑖𝑡𝑎𝑙௜௧ + 𝛽ହ𝑙𝑛𝐿𝑜𝑐𝑎𝑙𝐸𝑐𝑜𝑛௜௧ + 𝛽଺𝑙𝑛𝐼𝑛𝑑𝑢𝑠𝑡𝑟𝑦௜௧ + 𝜀௜௧

Foi avaliado ainda a possível não linearidade das variáveis explicativas
em relação à variável dependente (PIB).

O Threshold pode revelar que quando a diversidade ocupacional excede
o Threshold, impulsiona ainda mais o crescimento econômico. Além
disso, quando o salário mínimo excede o Threshold, aumenta ou cessa o
aumento do crescimento econômico. A equação (2) representa este
modelo.

𝑦௜௧
ீ஽௉

= 𝛽଴ + 𝛽ଵX௜௧ + 𝛽ଶ𝑙𝑛𝑋௜௧I ln𝑋௜௧ ≤ λଵ + 𝛽ଷ𝑙𝑛𝑋௜௧I ln𝑋௜௧ > λଵ

+ 𝛽ସ𝑙𝑛 ෍ 𝑍௜௧ +𝑎௜ +  𝜀௜௧
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COMPARANDO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO: COMO A DIVERSIDADE 
OCUPACIONAL E O SALÁRIO MÍNIMO AJUDAM O CRESCIMENTO ECONÔMICO?

Diversidade Ocupacional apresenta impacto positivo (0,371) no PIB.

Se a diversidade ocupacional aumentar 1%, o PIB aumentará 0,371%.

SM mostra um impacto positivo (0,180) no PIB.

Caso o salário mínimo aumente 1%, o PIB aumentará 0,180%.

Em termos de crescimento econômico no Brasil, a diversidade ocupacional teve o 
dobro do impacto do salário mínimo.(0,191%).

Capital humano apresenta o maior efeito positivo no PIB brasileiro (2,309%).

A variação do emprego na indústria (0,127) afeta positivamente o PIB.

A massa salarial de consumo nos setores de construção civil, comércio e serviços
afeta positivamente (0,0688) o PIB brasileiro, embora o impacto modesto.

O impacto das exportações de matérias-primas não é surpreendentemente
significativo para o crescimento econômico.
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COMPARANDO ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO: COMO A DIVERSIDADE 
OCUPACIONAL E O SALÁRIO MÍNIMO AJUDAM O CRESCIMENTO ECONÔMICO?

Threshold efeito da diversidade ocupacional no PIB. 

O estimador do modelo de limite único é 6,1377.

Usando um modelo log-log, deve-se aplicar o expoente para medir o ponto
limite (6,1377).

O ponto limite de diversidade de ocupação é igual a 463.

Existem seis estados com diversidade de ocupação inferior ao efeito limite.
A maioria deles são estados do Norte do Brasil.

Threshold efeito dos SM no PIB. 

O modelo 6 não é significativo (F statistic).

O estimador do modelo de limite único é 6,142 (R$ 465,00).

Não podemos rejeitar o modelo linear.

A baixa variabilidade dos dados pode explicar a falta de significância
estatística.
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COMPLEXIDADE ECONÔMICA E SAÚDE MENTAL
Aluna Mestrado: Priscila Bicciati

Países baseados apenas na exportação  de recursos naturais são mais suscetíveis a sofrer rupturas 
econômicas e políticas;

Associação entre a diversificação da exportação e o conhecimento disponível (trabalhadores 
sindicalizados, pressão para melhores salários – renda);

Matriz produtiva restringe as escolhas ocupacionais, as oportunidades de aprendizagem e o poder de 
barganha de seus trabalhadores e sindicatos;

Influência o desenvolvimento de novas competências e a formação do capital humano.
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Environmental Kuznets Curve (EKC)
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𝐶𝑂2௜௧ = 𝛽଴ + 𝛽ଵ𝐺𝐷𝑃௜௧ + 𝛽ଶ𝐺𝐷𝑃௜௧
ଶ + 𝛽௞ ෍ 𝜃௜௧ + 𝜀௜௧

௡

௜ୀଵ

𝐶𝑂2௜௧ = 𝛽଴ + 𝛽ଵ𝐺𝐷𝑃௜௧ + 𝛽௞ ෍ 𝜃௜௧ + 𝜀௜௧

௡
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Capacidades e Habilidades
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Aprimoramento 
tecnológico.

Reduz os custos de 
produção.

Provoca o surgimento 
de novos produtos. 

Progresso tecnológico

Capacidades (infraestrutura, 
qualidade institucional, direitos de 
propriedade e estado de direito) 

Habilidades 
(conhecimentos)

Produtividade mdo 
qualificada e Nível de 

tecnologia
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Exemplo França.
DOI 10.1007/s11356-017-9219-7 
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Exemplo Turquia.
DOI 10.1007/s11356-016-7403-9
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DOI https://doi.org/10.1016/j.energy.2021.121753

This study uses the Stochastic Impacts by Regression on
Population, Affluence and Technology (STIRPAT) model and
regional data on the 27 Brazilian states to investigate the
growth-CO2 nexus under distinct development stages.

To perform this analysis, we divided the states into three
groups according to their average annual GDP (i.e., richer,
intermediate, and poorer regions).
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DOI https://doi.org/10.1016/j.energy.2021.121753

For all regions, the main contributor to
CO2 emissions is the population.

Significant impact from real per capita
GDP on emissions..

Industrial sector presents a negative
effect on CO2 emissions (not
environmentally friendly, but industry is
losing its relative importance).

Service sector: increase in the
participation in the service sector
increases CO2 emissions. Thus, the
growing presence of service sectors
in Brazil’s GDP is not free of criticism.
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DOI https://doi.org/10.1016/j.energy.2021.121753
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DOI https://doi.org/10.3390/su13084114

This study aims to understand the impacts of economic growth
and FDI on the CO2 emissions of São Paulo state, Brazil.

To perform this study, a unique dataset on regional FDI was
built, and 592 municipalities were included.

The analyses combine linear and non-linear estimations.

“Brasil - Pátria educadora”COMPLEXIDADE ECONÔMICA E IMPACTOS AMBIENTAIS

Prof. Dr. Diogo Ferraz 42

DOI https://doi.org/10.3390/su13084114

Linear and quadratic relationships between our
explanatory variables and the regions’ CO2 emissions.

FDI has a linear and negative relationship with CO2
emissions, which indicates that FDI presents a pollution-
halo behavior.

Industrial and the service sectors contribute to higher
emission levels.
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GDP seems to present a
non-linear relationship with
CO2.

FDI is, again, linear and
negatively associated with
emissions, thus being
environmentally beneficial.
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Two distinct regimes:
Lower and higher levels of GDP.

There is a non-linear relationship between GDP and
CO2.

After the threshold point, the impact of GDP on the
environment is lower, meaning that richer regions
(i.e., more developed) tend to have a smaller
environmental impact, which is beneficial to the
region.

The threshold regression does not support the EKC
hypothesis, as GDP still presents positive effects in
both regimes.

Policy:
1. non-linear effect might encourage public
authorities to find alternative EG strategies.
2. FDI is an essential policy tool to create green
development paths in Sao Paulo state.
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